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	OBJETIVOS
	· Proporcionar aos alunos conhecimentos básicos de morfologia vegetal, visando a compreensão da estrutura e do funcionamento do organismo vegetal

· Desenvolver habilidades de observação e análise de diferentes estruturas do corpo vegetal

· Incentivar a observação da natureza, o raciocínio lógico e desenvolvimento de postura científica

· Evidenciar a importância do estudo da  morfologia vegetal como base à compreensão do vegetal como um todo, bem como sua interrelação com outras disciplinas

· Evidenciar a importância do conhecimento da sistemática de plantas como suporte ao exercício da profissão do agrônomo.

· Evidenciar a importância do estudo da sistemática vegetal em sua interrelação, e melhor aprendizagem, com outras disciplinas do curso.

· Despertar nos estudantes o sentido da observação das peculiaridades das espécies vegetais e sua interação no ecossistema , bem como o respeito a natureza como fonte de vida e laboratório natural.

· Capacitar os estudantes ao reconhecimento das espécies mais freqüentes e características dos campos da região, com ênfase àquelas de maior importância como forrageiras, tóxicas, medicinais e invasoras de culturas e pastagens bem como as indicadoras de características físicas e químicas do solo.

· Dar condições aos futuros profissionais agrônomos a acionarem como suporte ao exercício da profissão, os recursos disponíveis nos departamentos de botânica e herbários de universidades e instituições de pesquisas científicas.



	EMENTA
	Reconhecimento das principais famílias botânicas através de dados morfológicos característicos.



	PROGRAMA
	· Noções sobre Sistemática: identificação, classificação e nomenclatura

· Unidades Sistemáticas

· Noções sobre nomenclatura

· Noções sobre herbário: coleta, herborização, montagem, etiquetagem e conservação

· Reconhecimento prático de espécies de interesse agronômico

· Identificação prática de classes, subclasses e famílias através de manejo de chaves analíticas

· Família Asteraceae: morfologia e identificação

· Família Fabaceae: morfologia e identificação

· Família Poaceae: morfologia e identificação

· Famílias diversas: identificação prática de famílias de fácil reconhecimento - Monocotiledôneas: Alismataceae, Amaryllidaceae, Araceae, Arecaceae, Bromeliaceae, Cannaceae, Commelinaceae, Cyperaceae, Iridaceae, Juncaceae, Liliaceae, Marantaceae, Orchidaceae, Pontederiaceae.

· Famílias diversas: identificação prática de famílias de fácil reconhecimento - Eudicotiledôneas: Amaranthaceae, Apiaceae, Apocynaceae, Asclepiadaceae, Bignoniaceae, Boraginaceae, Brassicaceae, Cactaceae, Caesalpiniaceae, Convolvulaceae, Euphorbiaceae, Lamiaceae, Malpighiaceae, Malvaceae, Melastomataceae,, Mimosaceae, Myrtaceae, Oxalidaceae, Passifloraceae, Polygonaceae, Rubiaceae, Rutaceae, Solanaceae, Tropaeolaceae.
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